
Salvador - Bahia
06 a 10 de setembro

Encontro 
Nacional 2023



Tema: Nosso compromisso com os 
caminhos da esperança.

Lema: E serão minhas testemunhas... 
até os confins da terra. (At 1, 8)

Graça: Senhor, ajuda-nos a avançar; 
abre-nos o caminho.
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BOAS-

VINDAS
Avisos paroquiais e 

ajustes da programação



AVISOS

• Comunicação
• Horários
• Camisetas
• Pagamento CTL (hospedagens extras e roupas de cama/banho)
• Garrafinhas, não copos plásticos



AJUSTES NA PROGRAMAÇÃO

8h: Café da manhã

8h45: Abertura do Encontro Nacional

9h15: Ecos da Assembleia Mundial da CVX e da Assembleia Nacional do CNLB 

10h15: Lanche

10h30: “Sinodalidade” 

12h15: Almoço

13h45: Trabalho em grupos sobre os postulados

15h45: Intervalo 

16h: Continuação dos trabalhos

18h: Encerramento dos trabalhos nos grupos / Banho / Convivência

19h: Jantar

20h15: Lucernário
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AJUSTES NA PROGRAMAÇÃO
(...)

8h45: Polinômio Apostólico e os desafios para as comunidades locais

(...)

11h30: Partilha em grupos 

12h15: Almoço

14h: As dores do território

15h30: Lanche

16h: As fronteiras da CVX (testemunhos) 

17h30: Banho / Preparação para a Missa

18h: Missa

19h: Jantar

20h15: Exame de Consciência (Carta para a Comunidade Local ou Regional)

20h45: Que história é essa CVX? 

22h: Silêncio
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AJUSTES NA PROGRAMAÇÃO

(...)

8h45: Foto oficial

9h: “Virtudes teologais: esperança” (Palestra com P. Davi Caixeta)

(...)

13h45: Quem é o membro CVX? Qual a importância do Compromisso? (...)

15h15: Lanche

15h30: Oração individual

16h15: Partilha em grupos

17h: Banho / Preparação para a Missa

17h30: Missa de celebração dos compromissos

19h: Jantar

20h15: Apresentação Cultural + Festa

22h: Silêncio
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01
ECOS DE 
AMIENS

Da Assembleia Mundial, na França, 
ao Encontro Nacional, na Bahia











"Esqueçam o que se foi; não vivam no 
passado. Vejam, estou fazendo uma 

coisa nova! Ela já está surgindo! Vocês 
não a reconhecem? Até no deserto vou 

abrir um caminho e riachos no ermo.

Isaías 43, 18-19
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ECOS DE 
OLINDA

Sinodalidade e o chamado do CNLB à 
profecia de D. Hélder Câmara









NOSSA PARTICIPAÇÃO NO CNLB

Temos representação nacional, mas 
precisamos garantir vínculos 
também entre as instâncias da CVX 
e as diversas regionais do CNLB: 
ideia é que cada regional CVX se 
aproxime das suas correspondentes 
do CNLB, conforme seus contextos 
geográficos, e busque meios para 
participar e contribuir com o 
organismo. 



NOSSA PARTICIPAÇÃO NO CNLB

Buscar os formatos mais viáveis: 
- nomeação, como é no RJ; 
- eleição, como acontece em SP; 
- representação de alguém da própria 

CER. (Ex.: vice ou secretário/a, como é na 
CEN, em que a Marlene nos representa e 
não temos um membro a mais para isso).





Oração Jubilar – CNLB 50’

Senhor Deus, somos teu povo eleito, 
marcado pelo Batismo e vocacionado a 
construir a Civilização do Amor, 
anunciando o teu Reino de justiça, 
fraternidade e paz! Vivemos um tempo 
de graça: são 50 anos de caminhada do 
Conselho Nacional do Laicato do Brasil. 
Agradecemos por tantas vidas doadas 
na construção desta história e te 
pedimos que reinflame continuamente 
em nós o ardor primeiro. “Profecia, 
Testemunho e Memória a Serviço do 
Reino”! (2x)



Oração Jubilar – CNLB 50’

Guia-nos nos passos de Jesus, dá-nos 
coragem de ir às periferias geográficas 
e existenciais, levando esperança e 
consolo aos sofredores, transformando 
a sociedade, nossa missão privilegiada.

“Trabalhamos e lutamos porque 
depositamos nossa esperança no 
Deus vivo”! (2x)



Oração Jubilar – CNLB 50’

Teu Espírito, que sustentou os mártires 
a doarem suas vidas pela Vida, anime 
nossa missão de organizar o laicato no 
Brasil, comprometidos com o caminho 
sinodal da Igreja, sob o olhar amoroso 
da Senhora Aparecida. 

Por Jesus Cristo, nosso companheiro e 
irmão, Amém!
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SINODA
LIDADE

Breves reflexões a partir dos artigos 
de P. Francisco Aquino Junior



SINODALIDADE

Todos somos discípulos missionários em saída

A missão é de todos e deve ser assumida por todos 
(“caminhar justos” do povo de Deus) e a sinodalidade se 
dá na e em função da missão (“caminhar juntos” na 
missão). 

Nunca é demais insistir na natureza sinodal da missão 
(povo de Deus) e na natureza missionária da 
sinodalidade (missão).



SINODALIDADE

A sinodalidade tem natureza missionária. 
E isso é complexo. 

A insistência na participação de todos na Igreja pode 
acabar relativizando e/ou deixando em segundo plano o 
“onde” e o “em que” consiste e se dá essa participação – e 
terminar em disputa de poder que não deixa de ser mais 
uma expressão de clericalismo (disputa de 
chefia/mando). 



SINODALIDADE

A sinodalidade tem natureza missionária. 
E isso é complexo. 

A missão pode e comumente costuma ser entendida/realizada 
de maneira autocentrada ou autorreferencial, relativizando ou 
mesmo negando seu caráter de “sacramento” de salvação ou 
do reinado de Deus no mundo e de “serviço” aos pobres e 
marginalizados desse mundo (crescimento e dinamismo 
interno da Igreja). Basta ver em que consiste (na prática, não 
nos textos e documentos) os movimentos de animação 
missionária em nossas comunidades, paróquias e dioceses…



SINODALIDADE

Não basta apenas dizer que a Igreja é missionária...

É preciso viver na lógica do reinado de Deus no mundo. Isso 
significa: socorrer os caídos, curar as feridas, consolar os aflitos 
e desesperados, acolher os marginalizados/excluídos e fazer 
comunhão de mesa com eles, afrontar costumes e leis que 
agridam a dignidade humana, denunciar os poderosos e 
opressores, viver e desencadear processos de fraternidade 
(amor, perdão, compaixão, serviço etc.), exercitar o poder como 
serviço. 



SINODALIDADE

Ser Igreja em saída para as periferias

Contra todo comodismo, é preciso sair.

Não se trata de uma saída qualquer para qualquer lugar e/ou 
qualquer coisa, mas de uma saída em direção à humanidade 
sofredora para viver a fraternidade, curar suas feridas, socorrer 
suas necessidades, participar de suas lutas por direitos etc. (...) 

Os pobres e marginalizados desse mundo são, n’Ele, juízes e 
senhores de nossas vidas, igrejas e teologias (Mt 25, 31-46).

 



04
POSTU
LADOS

Orientações para o trabalho em 
grupos durante a tarde de 07/set



Números gerais:
 
*26 comunidades participantes, sugerindo ao menos um postulado. 
*38 postulados secundários, sugeridos por 10 comunidades.

Por dimensão:

• Missão: 6 principais (+16 secundários)
• Vida Comunitária: 16 principais (+18 secundários)
• Espiritualidade: 4 principais (+4 secundários)

INDICADORES



TIPOS DE POSTULADOS

# Tipo Encaminhamento

01 Postulados para votar se incorporamos (Sim) ou 
Descartamos (Não) – nem que oferecendo alternativas 
(ex.: prioridade apostólica);

Votar na Assembleia (fazer 
consultas prévias online)

02 Postulados que dependem de pessoas disponíveis 
para assumir (como a criação de estruturas);

Discutir priorização, durante o 
Encontro Nacional

03 Postulados que dependem de estudos sobre como 
viabilizar (ex.: cursos/formações, experiências 
missionárias, etc);

Discutir priorização, durante o 
Encontro Nacional

04 Postulados que são indicativos mais para a operação e 
comunicação da CEN e demais estruturas já 
estabelecidas e que por isso não dependem de 
votação (ex.: Cadastro de Voluntários, animações 
amplas, etc) para serem executados.

Indicativo de ação direta para a 
CEN e estruturas atuais. 



PROPOSTA METODOLÓGICA

Cada grupo vai discutir os temas agrupados 
nas dimensões: missão, vida comunitária e 
espiritualidade. 

Passo 1: Leitura conjunta (rápida, mais para 
relembrar o que já foi lido antes por cada 
um e eventualmente nivelar o 
conhecimento de todos). 

Passo 2: Conversação Espiritual. Na primeira 
rodada (partilhas), ainda antes do intervalo 
do lanche, cada pessoa destaca os três 
agrupamentos que mais lhe mobilizaram; 
na segunda, depois do lanche, o grupo faz 
as ressonâncias a partir das partilhas. 



PROPOSTA METODOLÓGICA

Passo 3: Após a primeira e a segunda 
rodadas da conversação espiritual, o 
grupo deverá elencar as temáticas 
prioritárias, considerando aquelas que 
mais mobilizaram as pessoas – e elegendo 
o postulado “essencial” de cada uma delas

(Como “essencial”, os grupos desconsiderariam os do tipo 1, 
que vão pra votação em Assembleia; e os do tipo 4, que já 
poderão ser incorporados). 

Passo 4: Como resultado do trabalho do 
grupo, cada relator registra via Forms os 
postulados destacados e as temáticas 
mais mobilizadoras. 



PROPOSTA METODOLÓGICA

Passo 5: A CEN apresenta o resultado da 
priorização nos grupos no domingo, às 
8h45, quando nos reunirmos para falar 
dos próximos 3 meses e dos próximos 3 
anos da CVX Brasil.

Passo 6: Na sequência, cada pessoa 
presente elegerá os três temas mais 
importantes a serem priorizados, após 
termos vivido todo o Encontro. 

Passo 7: Cruzaremos a priorização dos 
grupos com esta priorização individual, 
para sair com os temas ordenados da 
maior para a menor prioridade. 

*Esta ordem será submetida à Assembleia, via consultas 
prévias, para validá-la ou reordená-la. 



Espaço Rui Barbosa - primeiro andar, saindo do elevador
Espaço 2 de julho - salinha no fim da escada, no primeiro andar
Espaço Ecumênico - auditório final do corredor do primeiro andar
Espaço Tropicália - salinha de tv primeiro andar
Espaço Jorge Amado – recepção
Espaço Santa Dulce dos Pobres – auditório
Espaço Novos Baianos - sofás vermelhos
Espaço Popó - jardim interno, atrás do elevador
Espaço Maria Quitéria - Jardim interno, perto da porta da salinha antes do refeitório
Espaço Carnaval da Bahia - salinha antes do refeitório
Espaço Dorival Caymmi - Jardim interno, ao lado do refeitório
Espaço Castro Alves - Jardim interno, bancos vermelhos

LOCAIS DOS GRUPOS



Salvador - Bahia
06 a 10 de setembro

Encontro 
Nacional 2023



MENSAGENS DA CEN ANTERIOR
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DORES DO 

TERRITÓRIO
Relatos de experiências missionárias





“NOSSA

MISSÃO COMUM”.

Leandro Loyola
Conselheiro Estadual da Juventude - CEJUVE

46



“AS DORES DO TERRITÓRIO”

o Integração

o Engajamento

o Apoio 



NOSSO COMPROMISSO COM OS 
CAMINHOS DA ESPERANÇA.

48Setor Juventude Arquidiocesano de Salvador

Jovens, protagonistas das mudanças.



ENCONTRO DE CAPACITAÇÃO 

PARA LIDERES

49



JEJ 2023

“Corações Ardentes, pés a caminho.”



JORNADA DE ESPIRITUALIDADE DA JUVENTUDE

JEJ 51



SETOR JUVENTUDE SALVADOR

Título da apresentação 52



E SERÃO MINHAS 

TESTEMUNHAS...



POSSE DO CEJUVE 2023-2025

CEJUVE 54



1º REUNIÃO DO CEJUVE



GT E COMISSÕES TEMÁTICAS 

GRUPOS DE TRABALHO

• Articulação Territorial;

•  Comunicação;

• Formulação/Sistematização; 

• Mobilização;

• Monitoramento;

• Povos e Comunidades 
Tradicionais e Juventude 
Rural.

COMISSÕES TEMÁTICAS

• Cultura; 

• Educação; 

• Saúde; 

• Segurança Pública; 

• Trabalho e Renda;

• Meio ambiente;

• Direitos Humanos.

56



SENHOR, AJUDA-NOS A AVANÇAR; ABRE-NOS O CAMINHO

2 DE JULHO – INDEPENDÊNCIA DA BAHIA 57



DNJ 2023

“E todos ficaram saciados” 
(Lc 9,17).

29 de Outubro de 2023



4ª CONFERÊNCIA 

NACIONAL DA 

JUVENTUDE 

"Reconstruir no presente, construir o futuro: 
desenvolvimento, direitos, participação e bem viver”.

14 e 17 de dezembro
Brasília - DF



TAL COMO O CORPO ESTÁ 

MORTO SE NÃO HÁ ESPÍRITO 

NELE, ASSIM TAMBÉM A FÉ 

SEM OBRAS ESTÁ MORTA.

“

Tiago 2:26 ”

60



OBRIGADO!

@leandroloyolall

leandroloyola.adv@gmail.com
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NOSSA 

MISSÃO 
COMUM

Testemunhos CVX nas fronteiras



FRONTEIRA ECOLOGIA 



O QUE TEMOS FEITO ?



RECURSOS QUE 
SE MULTIPLICAM





A CPT promove uma 
ecologia que

camponeses e 
trabalhadores 
rurais do Brasil

ANIMAACOMPANHA

ASSESSORA

CELEBRA

EDUCA



FRONTEIRA 
GLOBALIZAÇÃO 
E POBREZA 





































Elisiê Martins – CVX Brasília 



Darkles – CVX Regional Sul 





Parte do discurso do Papa Francisco na JMJ – 

Lisboa 2023

 Tal como os jovens que aqui vêm de todo o mundo para desafiar as ondas gigantes 

da Nazaré, nós também vamos ao mar sem medo; não temos medo de enfrentar o 

mar aberto, porque no meio da tempestade e dos ventos contrários Jesus vem ao 

nosso encontro e diz: "Coragem, sou eu, não tenha medo!" (Mt 14,27)"

 A Igreja é sinodal, é comunhão, ajuda mútua, caminho comum. Este é o objetivo 

do Sínodo em curso, que terá sua primeira reunião em outubro próximo. Deve 

haver espaço para todos no barco da Igreja: todos os batizados são chamados a 

subir e a lançar as redes, empenhando-se pessoalmente no anúncio do Evangelho

https://www.ihu.unisinos.br/categorias/613947-igreja-sinodal


 Que a Igreja não seja uma alfândega para selecionar 

quem entra e quem não entra. Todos, cada um com a 

sua vida às costas, com os seus pecados, assim como é 

diante de Deus, como é diante da vida... Todos. Todos. 

Não levantemos alfândegas na Igreja. Todos

 Queridos jovens, convido-vos a pensar nesta coisa 

maravilhosa: Deus ama-nos! Deus ama-nos como 

somos, não como gostaríamos de ser ou como a 

sociedade queria que fôssemos. Como somos! Chama-

nos com os defeitos que temos, com as limitações que 

temos e com a vontade que temos de avançar na vida.



Vinícius Riech – Representante CVX Brasil na 

Jornada Mundial da Juventude 2023

 E os jovens são uma surpresa. Os jovens são jovens, fazem brincadeiras – a vida 

é assim! –, mas procuram olhar para a frente... eles são o futuro. A questão é 

acompanhá-los, o problema é saber acompanhá-los, e fazer com que não se 

separem das raízes. (Conferência de imprensa no voo Lisboa-Roma, 06.08.2023)

 https://youtu.be/uRFlnFhQK_4?si=psYW2QXadf5ogeVw 

https://youtu.be/uRFlnFhQK_4?si=psYW2QXadf5ogeVw




FRONTEIRA 
FAMÍLIAS 
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ESPE

RANÇA
Virtude Teologal





Virtudes teologais: 
esperança

9 de setembro de 2023

Salvador – BA



Proposta de caminho...

1. Iluminar

2. Rememorar

3. Refletir

4. Aprofundar

5. Discernir



1. Iluminar
Passagens bíblicas sobre a esperança

“Somente em Deus eu encontro paz e nele 
ponho minha esperança.”

(Salmo 62,6)



1. Iluminar
Passagens bíblicas sobre a esperança

“Nós pomos a nossa esperança em Deus, o 
Senhor; ele é a nossa ajuda e

o nosso escudo.”
(Salmo 33,20)



1. Iluminar
Passagens bíblicas sobre a esperança

“Tu és a única esperança do povo de Israel, 
tu és aquele que nos salva quando estamos 

em dificuldades.”
(Jr 14,8)



1. Iluminar
Passagens bíblicas sobre a esperança

“Abraão teve fé e esperança, mesmo quando 
não havia motivo para ter esperança, e por 
isso ele se tornou o pai de muitas nações.”

(Rm 4,18)



1. Iluminar
Passagens bíblicas sobre a esperança

“Que Deus, que nos dá essa esperança, encha 
vocês de alegria e paz, por meio da fé que 

vocês têm nele, a fim de que a esperança de 
vocês aumente pelo poder do Espírito Santo!”

(Rm 15,13)



1. Iluminar
Passagens bíblicas sobre a esperança

“Portanto, agora existem estas três coisas: a 
fé, a esperança e o amor. Porém a maior 

delas é o amor.”
(1Cor 13,13)



1. Iluminar
Passagens bíblicas sobre a esperança

“Quando a verdadeira mensagem, a boa 
notícia do evangelho, chegou a vocês pela 

primeira vez, vocês ouviram falar da 
esperança que o evangelho oferece. Por isso, 

a fé e o amor que vocês têm são baseados 
naquilo que esperam e que está guardado 

para vocês no céu.” (Col 1,5)



1. Iluminar
Passagens bíblicas sobre a esperança

“Portanto, há duas coisas que não podem ser 
mudadas, e a respeito delas Deus não pode mentir. 
E assim nós, que encontramos segurança nele, nos 
sentimos muito encorajados a nos manter firmes 

na esperança que nos foi dada. Essa esperança 
mantém segura e firme a nossa vida, assim como a 

âncora mantém seguro o barco. Ela passa pela 
cortina do templo do céu e entra no Lugar 

Santíssimo celestial.” 
(Hb 6,18-19)



1. Iluminar
Passagens bíblicas sobre a esperança



2. Rememorar:
Histórias de esperança

Esperança na história do povo de Israel: 
promessa e cumprimento

•Aberta por promessas, a esperança de 
Israel devia também conhecer uma 
história.

•Lida como promessa, a ressurreição de 
Jesus é instituidora da esperança



2. Rememorar:
Histórias de esperança

Esperança em nossa história

“Elpidografia”

Breve exercício de escrever
histórias sobre esperança



3. Refletir:
Considerações sobre esperança

1. Compreensão da esperança como virtude

2. Esperança como existencial humano

3. Resposta cristã à existência humana

4. Vivência da esperança cristã hoje



3. Refletir
3.1. Esperança como virtude

Virtudes teologais: fé, esperança e amor

•Amor

•Fé

•Esperança



3. Refletir
3.1. Esperança como virtude

Assim como a fé e a caridade teologais não 
constituem as únicas experiências humanas do 

que querem dizer amar e acreditar, assim 
também a lógica sobrenatural da esperança se 

deixa interpretar sobre o fundo de uma 
capacidade “natural” de esperar, que por sua 
vez pode tomar lugar numa teoria da virtude.

(Jean-Yves Lacoste)



3. Refletir
3.1. Esperança como virtude

Uma beatitude prometida e esperada

• O presente da experiência cristã não pode abrigar 
verdadeiramente a vida bem-aventurada.

• Visão de um presente preocupado por uma beatitude 
prometida que não está na medida de nenhuma 
felicidade no tempo do mundo, uma beatitude que não 
é algo que o homem possa dar a si mesmo, e só pode 
ser esperada na base de uma iniciativa divina (de uma 
graça) que faz do homem um ser que espera.



A esperança pertence ao grupo de vivências 
ou experiências fundamentais que chegam 

ao fundo da existência, mobilizando as 
forças da vida e suscitando as questões do 

sentido. Em última instância, o problema da 
esperança coincide com o problema da 

existência humana: manifesta-a em um de 
seus aspectos radicais. (Andrés Torres Queiruga)

3. Refletir
3.2. Esperança como existencial humano



3. Refletir
3.2. Esperança como existencial humano

Esperança como espera cósmica:

•Todo ele [mundo] borbulha de “latências e 
potências”: do que ainda não é, mas que tende 
a ser; de capacidades à espera de realização, 
de conflitos e transtornos que pedem 
equilíbrio; de frustrações que tendem a serem 
curadas; de deficiências em busca de 
plenitude; de fomes que anseiam serem 
saciadas.



3. Refletir
3.2. Esperança como existencial humano

A esperança humana > projeto

• “Uma pessoa sem esperança seria um absurdo 
metafísico”
•A esperança não pode permanecer em 

constatação estática; ao contrário,
deve converter-se em movimento
extático, em tarefa que, mobili-
zando o presente, abre-se ao futuro
e põe em ação a própria vida.



3. Refletir
3.2. Esperança como existencial humano

A esperança humana > projeto

•As respostas não religiosas à esperança humana
• As posturas extremas oferecem rostos contrapostos: umas 

negam a esperança por excesso, enquanto dela não precisam, 
porque crêem ter clara segurança acerca do futuro; as outras 
desesperam dela, porque negam simplesmente a 
possibilidade de um futuro positivo.

•A resposta religiosa
• A pergunta pela esperança continua hoje intensamente viva.



3. Refletir
3.3. Resposta cristã à existência humana

O caráter pessoal do Deus bíblico faz com 

que a esperança resulte central na relação 

com ele. Determina sua concepção da 

história, que tem uma de suas articulações 

fundamentais na dialética promessa-

cumprimento. (Queiruga)



3. Refletir
3.3. Resposta cristã à existência humana

Superar um esquema profundamente deformado

Paraíso – Queda – Castigo – Redenção – 
– Tempo da Igreja – Glória



Superar um esquema profundamente deformado

Concretamente, é evidente que desse modo fica 
ameaçada a pureza da esperança cristã. Ao 

introduzir-se uma deformação tão profunda na 
imagem de Deus, que é seu apoio fundamental e 

decisivo, obscurece-se sua clareza luminosa e 
salvadora.

3. Refletir
3.3. Resposta cristã à existência humana



O esquema de Deus que cria por amor

Criação – Crescimento histórico – Culminação 
em Cristo – Tempo da Igreja – Glória

3. Refletir
3.3. Resposta cristã à existência humana



O esquema de Deus que cria por amor

Mas, efetivamente, então tudo muda. Porque 
resulta evidente que, para ser ele mesmo, o ser 

humano tem de "nascer" com a inevitável 
imperfeição de todo começo; depois, necessita 

"crescer", superando os obstáculos de todo 
avanço finito; para poder alcançar finalmente a 

"plenitude" a que foi destinado.

3. Refletir
3.3. Resposta cristã à existência humana



Algumas consequências a partir do novo 
esquema criação-salvação:

•A continuidade criação-salvação

•O pecado original

•Cruz e ressurreição de Jesus

•Deus Criador e Salvador

3. Refletir
3.3. Resposta cristã à existência humana



Uma esperança pessoal

a afirmação deste caráter pessoal constitui, 
apesar de tudo, seu núcleo mais íntimo e 
genuíno. E só ele, por oferecer um apoio 

absoluto, eleva a esperança a seu mais alto grau 
e, fazendo-o a partir de um amor que respeita a 

liberdade, confere-lhe um caráter e uma 
dignidade estrita e priorosamente humanos.

3. Refletir
3.4. Vivência da esperança cristã hoje



Uma esperança realista

Criando a partir do amor, Deus não é o rival 
da criatura, mas seu promotor, que se alegra 
com cada avanço autêntico dela. Criando a 
partir da transcendência de sua plenitude 
infinita, não substitui sua ação, mas "cria 
criadores"

3. Refletir
3.4. Vivência da esperança cristã hoje



Uma esperança da práxis

Essa consciência realista e consequente de 
Deus como o que, sendo o primeiro e máximo 
interessado, nos convida a colaborar com ele na 
luta contra o mal, pede e funda sua realização 
na práxis. Não se pode crer em Deus como 
libertador e antimal sem se implicar em sua 
luta contra a opressão e o sofrimento.

3. Refletir
3.4. Vivência da esperança cristã hoje



Uma esperança universal

Um Deus que cria única e exclusivamente por amor é evidente que 
vive voltado com generosidade irrestrita sobre todas e cada uma de 
suas criaturas. Não cabe pensar na imagem cruel de um pai egoísta, 
que, gerando muitos filhos, se preocupa só de seus preferidos e 
deixa os demais abandonados no "orfanato". Deus, que nos cria 
para a felicidade em comunhão com ele, chama a todos e desde 
sempre: não houve desde o começo do mundo um só homem ou 
uma só mulher que não tenham nascido amparados, habitados e 
promovidos por sua ação reveladora e por seu amor incondicional. 
Que, portanto, não tenham direito à esperança.

3. Refletir
3.4. Vivência da esperança cristã hoje



Uma esperança orante

A oração tem de ser significativa e verdadeira hoje, não 
porque sejamos melhores ou piores, mais ou menos 
maduros que nossos antepassados, mas porque esta é 
nossa cultura. E hoje só pode ser vivida como alimento real 
da esperança se procura tornar-nos sensíveis à presença do 
Deus que jamais nos abandona, mas que não nos 
infantiliza; do Deus que, "criando-nos criadores", nos 
potencia e nos apoia para que sejamos nós os que vivamos 
nossa vida, exerçamos nossa liberdade e enfrentemos 
nossos limites.

3. Refletir
3.4. Vivência da esperança cristã hoje



Uma esperança absoluta

Não será demais terminar insistindo em que, 
justamente porque em definitivo seu motivo último 
é o amor incondicional e infinito de Deus, o cristão 
descobriu que a esperança tem já, para ele e para 
todas as demais pessoas, um caráter absoluto. 
Neste sentido, ou seja, enquanto compreendida 
como apoiada em Deus, podemos afirmar, sem 
temor e sem soberba, que "a esperança não falha".

3. Refletir
3.4. Vivência da esperança cristã hoje



4. Aprofundar:
Esperança no caminho da CVX

Mensagem do Padre Arturo Sosa,
XVIII Assembleia Mundial da Comunidade de Vida 

Cristã – Amiens, França (7 de agosto de 2023)



4. Aprofundar:
Esperança no caminho da CVX

Tema: Discernir caminhos de esperança

Ao eleger como lema desta Assembleia 
Mundial: discernir os caminhos para a 
esperança, vocês quiseram unir 
discernimento e esperança, o que permite 
hoje aprofundar com vocês o significado 
desta união na espiritualidade inaciana.



4. Aprofundar:
Esperança no caminho da CVX

A esperança na vida de Inácio

• Se fizermos juntos um percorrido pela vida de Santo 
Inácio, vemos que em todo seu peregrinar a 
esperança é a bússola que orienta seus passos.

• A esperança para Inácio é um modo de viajar, de 
peregrinar, tanto por caminhos de vida como na 
existência espiritual. Hoje colocamos o celular no 
“modo avião” para nossas viagens ou para que 
ninguém nos incomode. Inácio se colocava no 
“modo esperança” para avançar pelos caminhos 
pelos quais o Senhor o podia levar.



4. Aprofundar:
Esperança no caminho da CVX

A esperança em Deus criador

•Nos Exercícios Espirituais, Santo Inácio apresenta 
a esperança como um sinal de consolação, junto 
com as outras virtudes da fé e do amor. Onde há 
um aumento dessas três virtudes, ali está Deus. E 
onde não há esperança há desolação, desconfiança 
e desassossego.

•A esperança é uma garantia espiritual da 
presença de Deus. É, ao mesmo tempo, a 
raiz e o fruto da experiência de Deus.



4. Aprofundar:
Esperança no caminho da CVX

Esperança e pobreza

A esperança reúne o sentido da providência divina e do 
discernimento iniludível para eleger os meios que necessitamos 
para a missão, para a manutenção da CVX e para nossa vida 
profissional e familiar. A esperança é uma virtude que aprofunda 
nossa relação com Deus, nossa confiança n’Ele e sua providência 
para conosco. Assim, todos os meios materiais e institucio-
-nais se podem usar, ou deixar de usar, tanto quanto nos 
aproximem mais de Deus e nos aproximem do sentido da
vocação que somos chamados e elegemos seguir.



4. Aprofundar:
Esperança no caminho da CVX

A âncora de nossa esperança

Santo Inácio em suas cartas gostava de falar de “por a âncora de 
nossa esperança em Deus” como atitude necessária em momentos 
de dificuldade que exigem discernimento. Lançar a âncora é 
assegurar-se ao profundo de Deus, é um chamado à radicalidade da 
esperança em Cristo, para alcançar a graça de ser o que Ele nos tem 
chamado a ser. Quanto mais radical seja nossa esperança, quanto 
mais está ancorada em Cristo, encontramos melhor os caminhos 
que nos levam viver a plenitude de nosso chamado. Isto é, se
a CVX vive a graça da esperança em Cristo será o que está
chamada a ser: uma Comunidade Laical Inaciana e Apostólica.



5. Discernir:
Um olhar de esperança – CVX Brasil

Viver como comunidade laical inaciana e apostólica é 
colaborar na “redenção do gênero humano” com o mesmo 
“faça-se em mim segundo a tua vontade” da Virgem Maria 
na Contemplação da Encarnação. Praticar o 
discernimento a partir da esperança é uma maneira de 
reconhecer tanto bem recebido para levar ao mundo o 
Evangelho de Jesus Cristo, repetindo no plural e com 
Santo Inácio uma oração que é de agradecimento, de 
doação e de radical confiança em Deus: “dai-nos vosso 
amor e vossa graça que isso nos basta”. (Arturo Sosa)



5. Discernir:
Um olhar de esperança – CVX Brasil

Perguntas para rezar e discernir:

• Quem é o membro CVX?

• Qual a importância do Compromisso?

• Como avançar para os caminhos da esperança?



07
MEMBRO 

CVX
Quem é? Onde vive? O que come? 

Com o que se compromete? 
Qual sua missão?



“Tornar-se membro da Comunidade de Vida Cristã 
pressupõe uma vocação pessoal. Durante um período de 

tempo determinado nas Normas Gerais, o candidato é 
introduzido no estilo de vida próprio da CVX. Este tempo 

permite ao candidato e à Comunidade maior 
discernirem sua vocação. Uma vez tomada a decisão, e 
aprovada pela Comunidade maior, o membro assume 

um compromisso temporário e, com o auxílio da 
Comunidade, testa sua aptidão para viver de acordo 

com o fim e o espírito da CVX. Depois de um período de 
tempo conveniente, determinado pelas Normas Gerais, 

assume-se o Compromisso Permanente”

Princípio Geral CVX n. 10



“O estilo de vida da Comunidade de Vida Cristã 
compromete seus membros a buscar, com o auxílio da 

comunidade, um contínuo crescimento pessoal e social, 
que é espiritual, humano e apostólico”

Princípio Geral CVX n. 12



PROVOCAÇÕES

Se uma pessoa sair da sua comunidade local, ainda 
pode ser considerada membro CVX? E em assim 
sendo, como ela participaria de Assembleias e 
Encontros? Teria voz e voto?



PROVOCAÇÕES

Hoje o membro CVX, estatutariamente, é a Comunidade. 

Numa situação de uma regional em que: 
- temos 10 comunidades, com 4 participantes cada, que 

votam pela proposta A; 
- e 9 comunidades com 10 participantes cada, que votam 

pela proposta B; 

Neste caso, a CVX vai pelo caminho A, ainda que 90 dos 130 
participantes prefiram o caminho B. É o que queremos? 
Será que pessoas saem da CVX também por acharem que a 
comunidade maior não é capaz de escutar seus anseios? 



PROVOCAÇÕES

Na hipótese de o membro ser a pessoa, não a comunidade, 
isso valorizaria a presença nas Assembleias, onde acontecem 
as decisões (ou nos Encontros, onde se dão as discussões?). 

E neste caso: para votar, a pessoa (membro) precisará ter 
compromissos permanentes, ou ao menos temporários? 



PROVOCAÇÕES

Como encerrar as comunidades que não funcionam mais? 
Ou fundir? Quais critérios usar? (Estatuto, art. 7, § 3º, §5º, § 7º).

E nesta linha: quem pode decidir (e como base em quê), 
num caso extremo, pelo afastamento de uma pessoa do 
convívio comunitário (ou, no mínimo, pela exclusão dela do 
grupo de whatsapp, ante atitudes que sejam desrespeitosas 
ou antiéticas, por exemplo...)? 



PROVOCAÇÕES

Existem pessoas que querem seguir ligadas à CVX e à 
espiritualidade inaciana, participando dos eventos e até 
podendo se dispor aos diversos serviços, mas que não se 
sentem com energia para responder a todas as demandas 
comunitárias. 

Será que não deveríamos criar um status de “Comunidades 
Eméritas”, liberando-as das participações e processos de 
governo? 



PROVOCAÇÕES

Se admitimos que nossa missão comum se realiza no 
testemunho apostólico de cada pessoa e que por isso não é 
necessário que toda a comunidade faça a mesma coisa...



PROVOCAÇÕES

... afinal, quem é o membro CVX? 
A pessoa ou a comunidade? 



De volta aos postulados...



PROPOSTA METODOLÓGICA

Passo 5: A CEN apresenta o resultado da 
priorização nos grupos no domingo, às 
8h45, quando nos reunirmos para falar 
dos próximos 3 meses e dos próximos 3 
anos da CVX Brasil.

Passo 6: Na sequência, cada pessoa 
presente elegerá os três temas mais 
importantes a serem priorizados, após 
termos vivido todo o Encontro. 

Passo 7: Cruzaremos a priorização dos 
grupos com esta priorização individual, 
para sair com os temas ordenados da 
maior para a menor prioridade. 

*Esta ordem será submetida à Assembleia, via consultas 
prévias, para validá-la ou reordená-la. 



TEMAS PRIORITÁRIOS 

A.  Prioridades Concretas para a Missão
B.  Sinodalidade
C.   Juventudes
D.  Formação e Vocação CVX
E.  Integração
F.  Estruturas de governo
G.  Nossas ofertas de espiritualidade
H.  Nossas demandas por espiritualidade

https://forms.gle/yr2cTtQC8gXqCxSe8 

Resposta individual: 

https://forms.gle/yr2cTtQC8gXqCxSe8




08 ELEIÇÕES
Perspectivas para os próximos três 

meses da CVX no Brasil



Candidaturas
Metodologia

Pleitos

Eleições 2023



CANDIDATURAS CEN/CFN 2024-2026

Candidatura à Coordenação Nacional
Claudio (CVX Cardoner – SP)

Candidaturas à Vice-Coordenação Nacional
Claudio (CVX Cardoner - SP)
Edson (CVX Profeta Peregrino – NE)
Gilda (CVX São José de Anchieta - RJ)
Gracinha (CVX Profeta Peregrino - NE) 
Helma (CVX Profeta Peregrino - NE)

Candidaturas à Tesouraria Nacional 
Ana Conceição (CVX Nossa Senhora de Nazaré - RJ)
Helma (CVX Profeta Peregrino - NE)

Candidaturas à Secretaria Nacional 
Ana Cristina (CVX Fé e Vida S.F. Xavier - RJ)
Claudio (CVX Cardoner - SP)
Edson (CVX Profeta Peregrino - NE)
Helma (CVX Profeta Peregrino - NE)
Marlene (CVX São José de Anchieta - RJ)

Candidaturas ao Conselho Fiscal Nacional
Bibinho (CVX Santíssima Trindade - BA)
Claudio (CVX Cardoner - SP)
Guto (CVX Santíssima Trindade - BA)
Murilo (CVX Francisco - Sul)
Luiz Sérgio (CVX Vida e Esperança - BA)
Fernando Cyrino (CVX Nossa Senhora da Luz - RJ)



CANDIDATURAS CEN/CFN 2024-2026

As fichas das candidaturas, bem como os processos de discernimento de cada um e 
cada uma estão registrados em nosso site: https://cvx.org.br/conheca-os-candidatos-a-
cen-cfn-2024-2026-e-os-postulados-das-comunidades-para-a-cvx-brasil/. Serão materiais 
importantes para o processo de discernimento para a eleição que, neste ano, a exemplo 
do que ocorreu em 2021, passará por uma consulta às comunidades antes da 
Assembleia Geral Nacional, que será virtual, conforme convocação feita no último dia 
29 de julho. 

Nossa ideia é manter os benefícios percebidos dois anos atrás: o do discernimento 
podendo ser feito num período mais dilatado ao longo de várias semanas, propiciando 
mais qualidade, podendo-se assim “saborear” os movimentos que o Espírito vai 
suscitando; e o fato de cada delegado/a poder conversar e conversar com seus 
companheiros e companheiras de comunidade entre uma votação e outra para 
amadurecer o voto comunitário, o que não acontece quando o processo é realizado 
dentro de uma Assembleia tradicional. 

https://cvx.org.br/conheca-os-candidatos-a-cen-cfn-2024-2026-e-os-postulados-das-comunidades-para-a-cvx-brasil/
https://cvx.org.br/conheca-os-candidatos-a-cen-cfn-2024-2026-e-os-postulados-das-comunidades-para-a-cvx-brasil/


SOBRE A(S) CANDIDATURA(S) ÚNICA(S)

Importante: o Conselho Nacional chegou à conclusão de que não será feita consulta 
quando houver uma única opção de voto para os cargos da CEN, a exemplo do que já 
acontecerá em relação à função de coordenação; neste caso, e na eventualidade de 
outro(s) que possam surgir ao longo do processo consultivo, a candidatura será 
proposta diretamente à Assembleia de 29 de outubro, para que possa ser confirmada. 



SOBRE A VOTAÇÃO PREFERENCIAL

Uma diferença em relação à forma como foi feito em 2021, conforme já vem sendo 
anunciado desde fevereiro de 2023, é que utilizaremos a votação preferencial para as 
consultas prévias que envolverem mais de duas opções. Trata-se de um sistema que 
permite indicar uma ordem de preferência que vai da candidatura favorita, passando 
pela segunda opção, terceira, até a última. 

Assim, independentemente da quantidade de alternativas, com apenas um 
escrutínio será possível conhecer a candidatura preferida pela comunidade. Este 
sistema vale para as eleições à CEN e ao CFN, como também para as demais 
consultas prévias que faremos antes da Assembleia, envolvendo postulados, 
processo orçamentário, propostas de calendários etc. 



SOBRE A VOTAÇÃO PREFERENCIAL



CALENDÁRIO ATUALIZADO

• 11/9 a 17/9: Testes finais do sistema de consulta
• 14/9: Bate-papo online para tirar dúvidas sobre o processo de eleição
• 18/9 a 18/10: Consultas à comunidade

• Coordenação Executiva Nacional: considerando que não há consulta a ser feita para o cargo de 
coordenação, consultaremos por voto preferencial, nesta ordem: vice coordenação, tesouraria e 
secretaria nacional. As segundas e terceiras candidaturas mais votadas para a vice coordenação 
nacional se tornarão, respectivamente, primeiro e segundo suplentes da CEN. 

• Conselho Fiscal Nacional: definiremos por voto preferencial os três conselheiros e os dois 
suplentes.

• Temáticas oriundas dos postulados: voto preferencial para priorizá-las, a partir da indicação do 
EN2023.

• Postulados do Tipo 1: sim/não e voto preferencial para a eleição da prioridade apostólica. 
• Apreciações e aprovações (sim/não): Prestação de Contas; Proposta de Calendário 2024-2026. 
• Propostas orçamentárias para 2024-2026 (serão quatro, a serem eleitas por voto preferencial). 

• 29/10: Assembleia Geral Nacional, online. Abertura, Presenças, Votação, Partilhas, Celebração de Envio
• 02-05/11: Transição entre as CEN, em Belo Horizonte (a confirmar)
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Votação: SIM ou NÃO. Se vencer o 
SIM, elegeremos a causa via 
votação preferencial:

a) Globalização e Pobreza 
b) Ecologia 
c) Famílias 
d) Juventudes 
e) Espiritualidade

Devemos eleger uma causa mais 
específica, dentre as fronteiras 
da CVX e preferências 
apostólicas da Companhia, como 
objeto de maior foco para a 
articulação da missão (e vivência 
do Polinômio Apostólico de uma 
forma mais institucionalizada e 
nacionalizada) da CVX Brasil ao 
longo do próximo período de 
mandato da CEN?

Postulados tipo 1
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Votação: SIM ou NÃO. 

Sincronização das Eleições com 
mandatos de 3 anos para todas 
as CERs

Postulados tipo 1

Propomos que as Coordenações Executivas Nacional e 
Regionais da CVX Brasil (CEN e CERs) estabeleçam um 
novo sistema de eleições, no qual os mandatos tenham 
uma duração de três anos, porém sem coincidência de 
datas (eleições da CER e da CEN no mesmo ano). 

Isso permitirá uma renovação gradual e contínua da 
liderança, garantindo uma maior estabilidade e 
continuidade dos projetos em andamento, ao mesmo 
tempo em que proporcionará oportunidades para novas 
lideranças emergirem e contribuírem com suas 
habilidades e perspectivas únicas. 

Acreditamos que essa abordagem fortalecerá não só a 
CVX Brasil, como também as regionais, permitindo uma 
governança eficaz e uma maior participação de todos os 
membros em processos eleitorais significativos e 
representativos, sem sobreposições de foco. 

Outra coisa importante seria estimular para que os 
mandatos terminassem ao final de três anos, sem reeleição 
(ou, pelo menos, sem reeleição para o mesmo cargo), de 
maneira a estabelecermos uma cultura de maior 
rotatividade e participação nos órgãos de governo (afinal, 
hoje parece ser um imperativo de que a pessoa que se 
elege para 2 anos, no caso da regional, ou 3 anos, no caso 
da nacional, deve ficar na verdade 4 ou 6 anos, pois poderá 
se reeleger). 

Em resumo, uma vez aprovado este postulado, as regionais 
deverão se organizar para passar a ter mandatos de três 
anos, com eleições acontecendo necessariamente não no 
mesmo ano das eleições para a CEN e o CFN. Isso não deve 
incidir no tempo de mandato das atuais CERs, mas na 
eleição para as próximas. 
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Votação: SIM ou NÃO. 

Cooptar jovens para a 
Coordenação Nacional, de modo 
similar ao que o ExCo fez 

Postulados tipo 1

Sentindo o desejo de escutar melhor os anseios das 
juventudes, o Conselho Executivo Mundial (ExCo) 
convidou em janeiro de 2022 dois jovens – uma 
colombiana, mas que participa da CVX Holanda; e um da 
CVX Austrália – para integrar sua equipe. 

A ação é extraordinária porque não faz parte do processo 
eletivo da CVX Mundial - mas nos inspira a fazer algo 
parecido. 

Não há neste postulado indicações de nomes de pessoas 
específicas, quantos jovens seriam e nem uma sugestão 
sobre quando fazer isso. A ideia é simplesmente entender 
se a Assembleia quer que a CEN 2024-2026 deve faça o 
mesmo que o ExCo, ou não. 



PERSPEC
TIVAS

O que esperar dos próximos 
três anos da CVX no Brasil?

09
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TEMAS PRIORITÁRIOS 

A.  Prioridades Concretas para a Missão
B.  Sinodalidade
C.   Juventudes
D.  Formação e Vocação CVX
E.  Integração
F.  Estruturas de governo
G.  Nossas ofertas de espiritualidade
H.  Nossas demandas por espiritualidade



TEMAS PRIORITÁRIOS (GRUPOS) 



TEMAS PRIORITÁRIOS (GRUPOS) 
 
1. Formação e Vocação CVX (11)
2. Juventudes (9)
3. Prioridades Concretas para a Missão (8)
4. Estruturas de governo (3)
4. Nossas ofertas de espiritualidade (3)
6. Sinodalidade (2)
7. Integração (0)
7. Nossas demandas por espiritualidade (0)



TEMAS PRIORITÁRIOS (PESSOAS) 



TEMAS PRIORITÁRIOS (EN2023)  

Ranking Grupos Ranking pessoas

1. Formação e Vocação CVX (11)
2. Juventudes (9)
3. Prioridades Concretas para a 

Missão (8)
4. Estruturas de governo (3)
4. Nossas ofertas de 

espiritualidade (3)
6. Sinodalidade (2)
7. Integração (0)
7. Nossas demandas por 

espiritualidade (0)

1. Juventudes (56)
2. Formação e Vocação CVX (52)
3. Prioridades Concretas para a 

Missão (48)
4. Sinodalidade (29)
5. Nossas ofertas de 

espiritualidade (26)
6. Nossas demandas por 

espiritualidade (12)
7. Estruturas de governo (10)
8. Integração (7)



TEMAS PRIORITÁRIOS (EN2023)  

1. Juventudes (3) 

2. Formação e Vocação CVX (3)

3. Prioridades Concretas para a Missão (6)

4. Sinodalidade (10)

5. Nossas ofertas de espiritualidade (10)

6. Estruturas de governo (11)

7. Nossas demandas por espiritualidade (13)

8. Integração (15)



SEDE PRÓXIMO ENCONTRO NACIONAL

As sedes presenciais anteriores, de trás pra frente, foram: 

2023: Bahia
2019: Distrito Federal
2017: Minas Gerais
2016: Sul
2014: São Paulo
2013: Rio de Janeiro
2011: Nordeste



TEMAS PARA APROFUNDAR

Postulados
Polinômio 
Apostólico

Testemunhas 
da Esperança
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